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OS KARAS


A campainha do Colégio Elite não soou dando o sinal para o recreio porque o Colégio Elite não tinha campainha. Um colégio especial como aquele, para estudantes muito especiais, não precisava de sinal. Todas as decisões no Elite contavam com a participação direta dos alunos, que, por isso, cumpriam as regras sem precisar de comando.


Naquele momento, porém, Miguel não estava pensando nas regras democráticas do colégio, embora fosse um dos mais entusiasmados oradores das assembleias semanais. Também não estava ligado nas suas responsabilidades como presidente do Grêmio do Colégio Elite.


Enquanto andava apressado, depois de passar pela sala do diretor, a preocupação de Miguel era bem outra. Na biblioteca, no computador, consultou os jornais dos últimos meses e separou algumas matérias. A impressora rapidamente lhe forneceu duplicatas dos trechos selecionados.


Com a pasta de cópias debaixo do braço direito, Miguel entrou silenciosamente no anfiteatro do Elite. De frente para o palco, onde ensaiava o elenco de teatro do colégio, ele mostrou rapidamente a palma da mão esquerda. Nela, alguém viu um K desenhado a tinta.
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A professora de arte ficou chateada quando o ator principal da peça pediu para deixar o ensaio, pois não aguentava mais de dor de cabeça.


— Está bem, Calu. Vá tomar um comprimido.
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Ninguém entendeu quando Crânio abandonou aquela partida de xadrez, reconhecendo uma derrota que não existia, já que seu adversário estava irremediavelmente perdido, com um bispo a menos e o rei encurralado, em posição de levar xeque-mate em poucos lances.


Mas o xadrez tinha de esperar, porque o jovem gênio do Colégio Elite tinha visto um K desenhado na palma da mão que se abrira na entrada da sala de jogos.
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Quando Magrí viu aquele K, estava no meio de uma cortada fulminante que não pôde ser aparada pelas jogadoras do outro time. E a professora de Educação Física teve de lamentar a saída da melhor jogadora de vôlei do Colégio Elite. Afinal, a garota tinha se queixado de uma torção no tornozelo. Era melhor não forçar, pois o campeonato intercolegial começaria no próximo mês, e o time não era nada sem Magrí.


A menina saiu mancando da quadra até se ver fora das vistas da professora. Aí, não precisando mais fingir, correu para o esconderijo secreto dos Karas.
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Na entrada dos vestiários do Colégio Elite, havia um quartinho onde eram guardadas as vassouras e outros materiais de limpeza. Um cantinho sem lâmpada, escuro mesmo de dia. Por isso era difícil perceber o pequeno alçapão que havia no forro.


Com a agilidade de um gato, Magrí saltou, agarrando a beirada do alçapão. Afastou a tampa e jogou o corpo para cima como um trapezista.


Estava no esconderijo secreto dos Karas: todo o vasto forro do imenso vestiário do Colégio Elite, iluminado no centro por algumas telhas de vidro por onde passava a luz do dia, deixando todo o resto mergulhado na escuridão.


Bem no centro da pequena área iluminada, estava Miguel, sentado sobre os calcanhares. À sua frente, espalhadas pelo chão, havia várias cópias de matérias de jornal. Ao seu lado, Crânio e Calu esperavam em silêncio.


Magrí fechou o alçapão e agachou-se junto aos amigos, sem uma palavra.


A turma dos Karas estava completa. Haviam sido convocados pelo K desenhado na mão esquerda de Miguel, o sinal de emergência máxima.


Crânio tirou sua famosa gaitinha do bolso e ficou passando-a pelos lábios, sem soprar, lentamente.


Calu quebrou o silêncio, sem se preocupar com o tom de voz, pois o forro do vestiário era uma laje de concreto bem espessa e não deixava vazar nenhum som:


— O que houve, Miguel?


Com os olhos nas cópias de jornal, ainda sentado como um sacerdote budista, Miguel falou pausadamente:


— É uma emergência máxima. Está na hora de os Karas…


Um ruído veio do alçapão. Por um décimo de segundo, os Karas se entreolharam. Quem estaria invadindo o esconderijo?


Obedecendo a um sinal de cabeça do líder, Crânio, Magrí e Calu saltaram para longe da luz, escondendo-se silenciosamente na escuridão.


Teriam sido descobertos? Ou seria algum servente do colégio que resolvera subir no forro do vestiário por alguma razão inocente?


A tampa do alçapão foi afastada. Os Karas puderam perceber que havia alguém pendurado na beirada, esforçando-se para subir. Parecia ser um corpo bem mais leve do que o de qualquer um dos serventes.


Magrí estendeu o braço e apertou a mão protetora de Miguel.


Uma cabecinha apareceu na abertura do alçapão e uma vozinha brincalhona invadiu o forro:


— Vamos, Karas, apareçam! Eu sei que vocês estão aí!


O dono da vozinha e da cabeça pulou para dentro do esconderijo, fechou o alçapão e avançou até a área iluminada.


Os Karas puderam ver a carinha sorridente do ­Chumbinho.
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— Como é, Karas? Eu sei quem vocês são, o que vocês são e sei que esta deve ser uma reunião importante.


Dos cantos escuros não veio nenhuma resposta.


O pequeno intruso continuou:


— Que surpresa, hein? Eu sei tudo sobre vocês. Há muito tempo estou de olho em todos os seus movimentos. Mas não precisam esquentar a cabeça: só eu sei de vocês, não contei nada a ninguém!


O silêncio novamente respondeu ao menino.


— E então? Querem brincar de esconde-esconde? Ah, ah, ah! Eu pensava que os Karas se reuniam para coisas mais importantes!


Calu mordeu o lábio e Magrí apertou um pouco mais a mão de Miguel, enquanto Chumbinho continuava com a brincadeira, saboreando o seu triunfo:


— Querem que eu encontre vocês? Quem vai ser o primeiro? A Magrí-magricela? O Crânio? O Calu? Ou vamos começar pelo chefão? Hein, Miguel? O que você me diz? Eu sei ou não sei quem são vocês?


Lentamente, cada um dos Karas saiu da escuridão. Chumbinho logo estava cercado pelos quatro, bem debaixo da luz que se escoava pelas telhas de vidro. O menino era um palmo mais baixo que o menor dos Karas, mas seu sorriso era o de um gigante:


— Olá, pessoal! Por essa vocês não esperavam, hein?


Magrí agarrou o garoto pela gola do uniforme:


— Seu pirralho! Eu devia…


— Ei, calminha, campeã! É assim que vocês recebem as visitas?


— Largue o menino, Magrí.


Era a voz de Miguel. Baixa, seca, como deve ser a voz de um comandante.


Magrí soltou Chumbinho, e Miguel pôs a mão no ombro do invasor:


— O que você quer aqui?


— Ora, Miguel, ainda pergunta? Eu quero ser um dos Karas, é lógico!
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MENINOS OBEDIENTES


A porta traseira da van foi aberta e a luz forte do meio-dia penetrou no interior do veículo, cegando Chumbinho por um instante. Quando sua vista acostumou-se à claridade, o menino viu-se no pátio interno de uma espécie de pavilhão bem grande, parecendo uma fábrica.


— Saia! — ordenou uma voz.


Era o mesmo grandalhão animalesco que o havia trazido até ali. Outros dois gorilas do mesmo estilo aproximaram-se. Um deles colocou um bracelete de esparadrapo no pulso esquerdo do menino. No bracelete estava escrito D.O.20.


Chumbinho estranhou aquelas iniciais D.O., mas sorriu por dentro ao ler o número 20: sua hipótese se confirmava. Se haviam sido sequestrados três estudantes de nove diferentes colégios, mais o Bronca e depois ele, Chumbinho, seu número deveria ser 29. Ah!… mas agora ele estava entendendo por que tinha recebido o bracelete com o número 20!… Eram só vinte os sequestrados. Os outros nove que faltavam… não faltavam!


E os outros Karas? Teria algum deles encontrado a mensagem em código que ele deixara no banheiro? Teriam entendido o que Chumbinho tentara dizer com tanta pressa?


— Você agora é o Vinte — falou um dos grandalhões dirigindo-se a ele. — Sempre que chamarem pelo Vinte, você atende. Certo?


— Sim, senhor.


— Venha comigo.


Chumbinho seguiu o grandalhão docilmente, fazendo ainda sua carinha de estúpido. Até ali, a representação ia funcionando direito. Mas até quando funcionaria? E se aqueles brutamontes descobrissem a farsa que o menino estava representando? O que fariam com ele?


Entraram no pavilhão da tal fábrica e atravessaram um corredor comprido. Tudo estava muito limpo e arrumado. Parecia até um hospital.


Chegaram a uma sala ampla, cheia de arquivos. Chumbinho viu-se frente a uma secretária que nem olhou para o seu lado. O grandalhão entregou à mulher um papel e ela pôs-se a digitar furiosamente em seu computador. Nada perguntou a Chumbinho, mas, por via das dúvidas, o menino continuou imóvel e apalermado.


Em seguida, o menino foi empurrado para um vestiário onde havia prateleiras cheias de roupas. O brutamontes estendeu-lhe um macacão azul, sapatos, meias, cueca e mandou que ele se trocasse.


Chumbinho obedeceu à ordem. O macacão e os sapatos serviam direitinho!


“Que gente mais organizada!”, pensou o menino. “Já sabiam até o número que eu calço e que eu visto!”


No peito e nas costas do macacão, estava bordado o número 20 depois das letras D.O.


“Outra vez o D.O. … O que será isso?”, cismou o garoto, muito mais curioso e excitado com o que estava conseguindo descobrir do que assustado, como deveria ficar qualquer garotinho da idade dele. Mas ele agora era um Kara, e um Kara não tinha o direito de ter medo.
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Vestido e fichado, o número 20 foi levado até uma sala em cuja porta estava escrito: D.O. — Testes.


A sala era muito grande. Um salão, como o de uma academia de ginástica. Lá estavam outros dezenove jovens, todos numerados e com as letras D.O. às costas.


Estava também o Bronca, com o número 19 bordado no macacão.


“O Bronca! Encontrei o Bronca!”, pensou Chumbinho, animado com os progressos na investigação, mas sem saber para que serviriam aquelas descobertas, com ele preso, numerado e fortemente vigiado, igualzinho aos outros.


O menino olhou fixamente para o colega do Elite, mas Bronca não deu o menor sinal de reconhecê-lo. Parecia um idiota, e não estava fingindo como Chumbinho. Bronca estava idiotizado mesmo, como idiotizados estavam todos os outros rapazes e moças de macacão azul numerado.


Um garoto, com o número 6, estava caído no chão, no meio do salão de testes. Estava imóvel, com o rosto voltado para o chão.
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Um homem de avental branco dirigiu-se a uma espécie de televisor que havia no fundo do salão. Apertou algumas teclas e a tela iluminou-se, mostrando a silhueta de alguém.


— Resultado do teste de eficiência 141/06, Doutor Q.I. — informou o homem de avental branco, falando para a silhueta.


— Pode relatar — ordenou uma voz metálica, vinda da tela, certamente deformada por alguma espécie de filtro de som.


Chumbinho arrepiou-se:


“A voz deformada, a figura em silhueta… Este deve ser o chefão da coisa toda. E é claro que não quer ser reconhecido!”


O homem do avental branco começou:


— Primeira conclusão: a Droga da Obediência…


“Droga da Obediência!”, espantou-se Chumbinho. “Então é isso que significam as iniciais D.O.?”


— … a Droga da Obediência aumenta o desempenho físico, sem limites, Doutor Q.I. Precisamos estabelecer, portanto, quais os níveis de esforço suportáveis pelas cobaias. A cobaia número 6 repetiu a ordem sem demonstrar cansaço nem desejo de parar.


— Até quando? — perguntou a voz metálica vinda da tela.


— Até o limite da ruptura física, Doutor Q.I. Perdemos a cobaia número 6.


— Muito bem. Procedam com a cobaia morta do jeito que planejamos.


— Será feito, Doutor Q.I.


— De que modo foi usada a droga?


— Em comprimidos, Doutor Q.I. Mas o efeito da Droga da Obediência é o mesmo, qualquer que seja a forma de usá-la. Já experimentamos em pó, em comprimidos, em líquido, injetada, cheirada, aspirada e até fumada, na forma de cigarros. E os resultados foram sempre bons.


— Ótimo. Quero a repetição do teste 141 com a cobaia número 11. A ordem deve ser suspensa antes de completar-se o período de tempo em que perdemos a número 6. Precisamos saber até onde chega a eficiência da Droga da Obediência sem a perda da cobaia. Quero novo relatório amanhã, bem cedo.


A tela apagou-se, fazendo desaparecer a sinistra silhueta, que falava da morte de um menino como se falasse de números e frações.


Horror! Chumbinho mal podia acreditar no que estava presenciando. Temeu até que sua expressão denunciasse o que lhe passava pelo pensamento. Aquela gente usava vidas humanas como cobaias e ninguém parecia preocupado com a morte estúpida de um garoto que, talvez há poucos dias, tinha sido um alegre estudante de algum colégio de São Paulo!


À sua volta, todas as outras cobaias humanas estavam impassíveis, como se nada estivesse acontecendo.


Chumbinho viu um garoto com o número 11 ser chamado para o centro da sala.


De repente, tudo aquilo misturou-se em sua mente, sentiu-se enjoar, entontecer… Chumbinho desmaiou.
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— Só pode ter sido isso, Doutor Q.I. A cobaia número 20 não foi alimentada depois que foi trazida para cá. Por isso desmaiou. Já aplicamos soro alimentar e o eletrocardiograma da cobaia está normal. Deve acordar em poucos minutos.


Aquela voz entrou pelos ouvidos do Chumbinho como num sonho. O menino percebeu que estava deitado, e fez um esforço para não abrir os olhos até colocar suas ideias em ordem.


Droga! Ele tinha desmaiado e quase pôs tudo a perder. Por sorte, a voz que ouvira tinha encontrado uma desculpa perfeita para o desmaio. Por enquanto eles desconheciam que Chumbinho não estava sob o efeito da tal Droga da Obediência.


Já recomposto, o menino abriu os olhos. Estava em uma enfermaria, deitado e com uma agulha na veia do braço esquerdo. A agulha estava ligada a um canudinho que trazia o soro alimentar de um frasco dependurado em um cabide hospitalar ao seu lado.


O homem que falava, provavelmente um médico, olhava para a tela de um aparelho igual ao que o menino vira na sala de testes. Da tela vinha a mesma voz metálica:


— Idiotas! Vocês sabem muito bem que eu não admito falhas. As cobaias devem ser alimentadas regularmente, conforme o planejado. Sob o efeito da Droga da Obediência, nenhuma cobaia manifesta desejo algum. Se não a alimentarem, a cobaia pode sofrer danos. Que isso não se repita!


— Desculpe, Doutor Q.I.…


A silhueta apagou-se da tela antes que o médico pudesse completar as desculpas.
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O médico devia ter concluído que tudo ia bem com a cobaia número 20, e Chumbinho foi normalmente reintegrado aos pobres meninos drogados. Logo formaram uma fila e o menino seguiu junto com as cobaias humanas para um imenso refeitório. Era a hora do jantar dos jovens capturados. Comeu quando recebeu a ordem para tanto e procurou fazer tudo do jeito que faziam os outros.


No final da refeição, Chumbinho olhava para a cadeira vazia onde provavelmente costumava sentar-se o pobre menino número 6, quando um funcionário colocou alguma coisa à sua frente. Era um vidrinho com um comprimido: só podia ser outra dose da Droga da Obediência.


“Quer dizer que o efeito da droga é passageiro?”, pensou Chumbinho. “Vai ver todas as cobaias têm de tomar um reforço da droga de tempos em tempos. Era quase meio-dia quando eu fingi tomar a primeira dose. Agora deve ser mais ou menos oito da noite. Então o efeito dura cerca de oito horas… Quer dizer que eu tenho oito horas para agir…”


Uma ideia começou a crescer na cabeça do Chumbinho, enquanto ele fingia tomar o comprimido da droga e o escondia dentro do macacão azul.


“Todos pensam que eu estou idiotizado como os outros. Por isso ninguém vai ficar me vigiando. Ótimo! Agora é só esperar que as luzes se apaguem. Tenho de saber mais. Preciso conhecer melhor este lugar maldito!”


Teve de esperar algumas horas, até que as atividades das cobaias fossem encerradas e todas levadas ao dormitório. Deitou-se como ordenavam, fingiu dormir e, quando todas as cobaias adormeceram, esgueirou-se silenciosamente para fora da cama.
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UMA DROGA MAIS QUE PERFEITA


Sozinho no laboratório da grande indústria multinacional de produtos farmacêuticos Pain Control, o bioquímico Márius Caspérides ajeitou os óculos e conferiu mais uma vez suas anotações na planilha do computador. Tinha passado o dia inteiro submetendo os coelhos aos mais diferentes testes, e agora não tinha tempo para sentir sono.


Incrível, mas parecia que as suas piores suspeitas se confirmavam.


Os coelhos estavam imóveis na gaiola, na frente das mais gostosas cenouras e folhas de alface. Mas, mesmo depois de um dia inteiro sem alimento, os coelhos não se dirigiam à comida sem uma ordem, isto é, sem que o bioquímico enfiasse seus focinhos na comida, forçando-os a comer. Assim tinha sido com os porquinhos-da-índia, com os cães, com os gatos e com os macacos.


“Sim, sim, sim… a droga funciona bem. Aliás, funciona completamente bem, aliás funciona completamente…”, pensava o bioquímico Caspérides, ajeitando os óculos a toda hora. “Sim, sim, sim… Isso é mau, muito mau… Preciso avisar o Doutor Q.I.… é urgente, muito urgente… sim, sim, sim, o Doutor Q.I. precisa saber disso!”


Levantou-se apressadamente da bancada de trabalho, deixando aberta a portinhola da gaiola dos coelhos. Mas essa distração de Márius Caspérides não traria problemas. Sem que alguém o empurrasse para fora, nenhum coelho ousaria sair da gaiola.


Já na porta, o bioquímico Caspérides deu mais uma olhada no laboratório. De todas as gaiolas, lotadas com os mais diferentes animais, não saía nenhum som, não se percebia nenhum movimento, como se todos os bichos estivessem mortos. Mas eles estavam vivos, bem vivos, com os olhos parados, olhando para nada…
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Quando parou em frente à tela do intercomunicador mais próximo do laboratório, o bioquímico Márius Caspérides não reparou na pequena sombra de macacão azul que se ocultava a um canto.
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O bioquímico sabia que não era difícil falar com o Doutor Q.I. Só era difícil ver o Doutor Q.I. Para falar com ele, bastava procurar qualquer dos intercomunicadores que se espalhavam por toda a indústria de medicamentos Pain Control. Se o Doutor Q.I. estivesse em sua sala, a chamada seria atendida na hora.


Ninguém sabia em que parte da grande indústria ficava a sala do Doutor Q.I. e tampouco havia alguém que soubesse qual era o verdadeiro nome do poderoso dirigente da Pain Control, que não mostrava o rosto nem na tela do intercomunicador. Mesmo a verdadeira voz dele era desconhecida. Tudo o que os funcionários da Pain Control conheciam do Doutor Q.I. era uma silhueta e uma voz modificada por um filtro de som.


A tela iluminou-se e a silhueta apareceu ao mesmo tempo em que se ouvia a tal voz metálica.


— Meu caro Márius Caspérides! Que prazer inesperado! A que devo a surpresa de sua chamada?


— Sim, sim, sim… — gaguejou Caspérides. — Boa noite, Doutor Q.I.… é sobre a droga. É que eu descobri…


— A droga! A maravilhosa Droga da Obediência! — interrompeu a voz do Doutor Q.I. — A fantástica droga que você descobriu, Márius Caspérides!


— Sim, sim, sim… mas é que eu continuei com os testes e…


— Algum problema, Caspérides? Seus testes demonstraram algum problema com a nossa maravilhosa Droga da Obediência?


— Sim, sim, sim… não, não, não! Sim e não…


Lá, na sala que ninguém sabia onde ficava, a imagem trêmula do bioquímico, na tela do aparelho, deve ter irritado o poderoso chefe da Pain Control. A voz agora era fria, era dura.


— Ou sim ou não, meu caro Caspérides. Ou você descobriu um problema com a droga, ou não descobriu.


— Sim, sim, sim, eu descobri. A droga funciona bem. Bem até demais. Muito demais, exageradamente demais. As cobaias se acalmaram e obedecem como esperávamos, mas…


— Mas o quê?


O nervosismo do bioquímico Márius Caspérides crescia cada vez mais ao falar para uma tela iluminada que não mostrava o rosto do interlocutor. Era como falar para as paredes de uma sala vazia. Uma sala que tinha voz, que tinha o poder absoluto.


— Com a droga, as cobaias obedecem totalmente, Doutor Q.I. Mas parece que perdem a vontade própria, a capacidade de iniciativa. Sim, sim, sim! Ficam incapazes de fazer qualquer coisa voluntariamente. Ficam inertes, à espera de alguma ordem, como se fossem máquinas que só funcionam quando são ligadas e só param de funcionar quando alguém as desliga!


Depois de um breve silêncio, a voz do Doutor Q.I. pareceu aliviada:


— Ufa, ainda bem! Por um momento tive medo de que houvesse algum problema com a Droga da Obediência!


— Sim, sim, sim, Doutor Q.I., parece que o senhor não entendeu direito. Existe um problema, um problema muito grande. Como o senhor sabe, há anos eu venho pesquisando uma droga capaz de combater os casos de loucura mais rebeldes, mais furiosos…


— E com o financiamento, com o patrocínio da Pain Control para suas pesquisas, seu sucesso foi absoluto, Caspérides! — cortou a voz do Doutor Q.I. — Com a Droga da Obediência, haverá grandes progressos no tratamento dos loucos furiosos…


— Sim, sim, sim, desculpe, Doutor Q.I., mas parece que eu não estou sendo claro. O que eu quero dizer é que a droga tem um efeito devastador sobre a personalidade das cobaias. Parece que a vontade se anula! É claro que eu pretendo agora fazer alguns testes com outros animais maiores. No entanto…


— Outros animais maiores, Caspérides? Que tipo de animais?


— Estou pensando nos grandes orangotangos, em cavalos, touros e até feras, como ursos, leões…


— E seres humanos? — perguntou o Doutor Q.I.


O bioquímico Márius Caspérides assustou-se:


— Como? Seres humanos? Gente? Não, não, não, Doutor
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